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RESUMO 

As boas práticas de manejo, associadas ao controle zootécnico e à aplicação de técnicas em 

propriedades dedicadas à produção animal, desempenham um papel essencial na eficiência 

produtiva, no bem-estar animal e na qualidade da carne bovina. Diante disso, este projeto teve 

como objetivo proporcionar aos alunos uma experiência prática sobre o manejo adequado do 

rebanho bovino de corte. Para isso, foram desenvolvidas atividades como planejamento da 

divisão de piquetes com cerca elétrica, manejo de pastagens, limpeza de bebedouros, manejo 

sanitário, suplementação e manejo racional, realizadas na Escola Fazenda do IF Goiano – 

Campus Campos Belos. A execução dessas atividades possibilitou a aplicação de 

conhecimentos técnicos, o desenvolvimento de habilidades práticas e a valorização do trabalho 

em equipe. Além de reforçar o aprendizado teórico, essa abordagem contribuiu diretamente 

para a melhoria dos índices produtivos do rebanho e para o fortalecimento do setor de 

bovinocultura de corte. 

 

Palavras-chave: Bovino de corte; Identificação; Manejo racional; Pastagens; Pesagem. 
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1.INTRODUÇÃO 

O mercado produtor e consumidor de produtos de origem animal está cada vez mais 

exigente quanto à forma de criação dos animais, enfatizando a qualidade dos produtos 

adquiridos. Nesse contexto, o bem-estar animal tornou-se um tema de grande relevância, 

influenciando diretamente as práticas adotadas na produção. Os consumidores demonstram 

crescente preocupação com o bem-estar dos animais de produção e consideram esse fator 

determinante na escolha de produtos diferenciados que atendam a esse requisito (Franco et al., 

2018). 

Diante disso, torna-se fundamental aprimorar o bem-estar animal em todas as fases da 

produção, desde a fazenda até o abatedouro. A melhoria na interação entre o homem e o animal 

contribui significativamente para a qualidade da carne, refletindo em aspectos como aparência, 

suculência, coloração e estabilidade do pH, o que, por sua vez, agrega valor ao produto final e 

atende às crescentes demandas do mercado consumidor (Keller et al., 2019). 

O bem-estar animal tem sido cada vez mais reconhecido como um fator essencial, tanto 

na produção e comercialização de animais de fazenda, quanto na qualidade dos produtos 

derivados da carne (Robinson et al., 2013). Esse conceito está relacionado ao estado do animal 

diante dos desafios impostos pelo ambiente em que se encontra, considerando sua capacidade 

de adaptação (Broom, 1991). Durante esse processo adaptativo, os animais podem apresentar 

modificações fisiológicas, neuro-hormonais e comportamentais que influenciam diretamente 

sua capacidade de adaptação, tornando-a mais eficiente ou mais limitada (Garcia & Bernal, 

2015). 

Segundo Kumar et al. (2023), a perda do equilíbrio homeostático em situações de 

estresse compromete negativamente o comportamento e o desempenho dos animais, 

enfraquece a imunidade e afeta tanto a qualidade quanto a maciez da carne. 

 

2. OBJETIVO GERAL 

O presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência do projeto realizado na 

Fazenda Escola do Instituto Federal Goiano – Campus Campos Belos, que busca aprofundar o 

estudo dessas questões, contribuindo diretamente para o aprendizado e a formação prática dos 

estudantes envolvidos. Além disso, o projeto visa promover o bem-estar animal, garantindo 

melhores condições de manejo e aumentando a produtividade. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

A bovinocultura é uma das principais atividades econômicas do Brasil, destacando-se 

tanto no mercado interno quanto externo ao fornecer produtos de alta qualidade em larga escala. 

Esse setor não apenas contribui significativamente para a geração de renda no país, mas 

também impulsiona a criação de empregos, a melhoria da qualidade de vida e o 

desenvolvimento tecnológico (Soares et al., 2019).  

No segmento da pecuária de corte, o Brasil tem um papel de destaque mundial, com o 

maior rebanho comercial e posição de segundo maior produtor e líder global em exportações 

de carne bovina (Carvalho e Zen, 2017). Segundo a Abiec (2021), a bovinocultura de corte é 

uma das principais atividades agropecuárias do país, fortalecendo substancialmente a economia 

nacional. 

O rebanho bovino brasileiro atingiu 202,78 milhões de cabeças em 2022, mais que 

dobrando em relação aos anos 1970. O país, antes importador de carne bovina, tornou-se 

autossuficiente, destinando 72,1% de sua produção ao mercado interno e proporcionando um 

consumo médio de 36,7 kg por habitante ao ano no Brasil, um dos maiores do mundo. Com o 

excedente de 27,9%, o Brasil consolidou-se como o maior exportador global de carne bovina, 

posição que mantém desde 2004 (ABIEC, 2023). Nesse período, o país alcançou ganhos 

excepcionais em diversos índices zootécnicos, marcando um avanço inigualável no setor. 

 Nesse contexto, conforme Logo (2021), a escrituração zootécnica é vista como um 

conjunto de práticas de registro de informações em propriedades rurais com atividade de 

exploração animal. Essas práticas permitem ao produtor gerenciar o rebanho e a propriedade 

de forma mais eficiente, pois ele passa a conhecer melhor cada animal, identificar os mais 

produtivos, detectar rapidamente possíveis problemas no rebanho, reduzir custos com 

alimentação, separar os animais por categorias de produção e definir as melhores épocas para 

realizar práticas sanitárias e reprodutivas. 

 

3.1. Bem-estar animal 

O bem-estar animal não se limita apenas aos aspectos de produtividade, mas pode ser 

entendido como a condição em que o animal vive em equilíbrio com seu ambiente ao manejo 

e à interação entre humanos e animais. Nesse contexto, destacam-se as “Cinco Liberdades”: 

1. Livre de fome e sede – garantia de acesso a água fresca e de qualidade, além de uma 

alimentação adequada às necessidades fisiológicas dos animais. 

2. Livre de desconforto – disponibilização de um ambiente apropriado, incluindo abrigo 

e uma área de descanso confortável. 
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3. Livre de dor, ferimentos e doenças – prevenção de enfermidades, diagnóstico precoce 

e tratamentos eficazes. 

4. Livre para expressar comportamentos naturais – oferta de espaço adequado, instalações 

apropriadas e convivência com outros animais da mesma espécie. 

5. Livre de estresse, medo e ansiedade – adoção de manejos que minimizem o sofrimento 

mental e garantam o bem-estar psicológico dos animais (Broom, 2006).  

O bem-estar animal é uma característica potencialmente mensurável de um animal vivo 

em um determinado momento, sendo, portanto, um conceito científico. Nos últimos anos, a 

pressão pública sobre códigos de conduta, legislação e sua aplicação tem aumentado em 

diversos países, especialmente em relação à saúde humana, ao bem-estar dos animais e ao 

impacto ambiental (Broom, 2011). 

Nesse contexto, os animais de produção possuem necessidades específicas, que incluem 

um ambiente adequado, instalações apropriadas, manejo eficiente e nutrição balanceada. 

Atender a esses requisitos é essencial para garantir seu bem-estar em todas as etapas, desde a 

criação até o transporte e o abate. Além disso, promover o bem-estar animal não apenas 

melhora a qualidade de vida dos animais, mas também impulsiona a lucratividade na produção, 

tornando-se um fator determinante para a sustentabilidade do setor (Azevedo et al., 2020). 

 

3.2. Identificação e pesagem dos animais 

A identificação geralmente consiste em um código específico, formado pela 

combinação de letras, números ou ambos, atribuído a cada animal. Esse código deve garantir 

uma identificação única e precisa, permitindo a diferenciação entre os indivíduos do rebanho. 

O rebanho pode representar os animais de uma única propriedade, ou até mesmo a população 

bovina de uma região ou de um país, como o rebanho brasileiro. A identificação individual dos 

bovinos e a pesagem individual é um passo essencial em qualquer sistema de registro de 

informações (Vilar, 2020). 

De acordo com Medeiros, (2020), além da identificação dos animais, a pesagem 

desempenha um papel crucial na pecuária de corte. Esse controle regular permite monitorar o 

ganho de peso, indicador essencial para avaliar o desenvolvimento e a saúde do rebanho, além 

de otimizar o manejo nutricional e identificar precocemente possíveis problemas de 

desempenho. 

A pesagem de bovinos é uma tarefa simples, mas essencial na pecuária de corte, pois o 

ganho de peso é o que sustenta a atividade, desde o crescimento intrauterino até a fase adulta. 

Nos sistemas eletrônicos, a anotação manual muitas vezes é dispensável. No entanto, manter 
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registros escritos é útil como backup, caso haja falhas eletrônicas, além de oferecer benefícios 

como: (1) espaço para anotações gerais do manejo e características individuais dos animais; 

(2) facilidade nas correções; (3) monitoramento do progresso; e (4) identificação de possíveis 

erros de pesagem. Um bom recurso é registrar o peso anterior, pois, se houver uma variação 

inesperada, é possível verificar a identificação correta do animal ou investigar as causas da 

diferença, permitindo ajustes no manejo (Medeiros, 2020). 

A identificação dos bezerros é essencial para o controle e organização da propriedade, 

pois permite o registro de dados fundamentais que acompanharão o animal ao longo de sua 

vida (Oliveira et al., 2023). Conforme apontado por Bittar et al. (2018), a identificação facilita 

a elaboração de um cronograma de atividades para o rebanho, como vacinações e pesagens em 

datas específicas. Observa-se que muitos produtores preferem o uso de brincos ou tatuagens 

para identificar os bezerros, métodos que simplificam o manejo e promovem a rastreabilidade 

dos animais desde os primeiros dias de vida. 

 

3.3. Importância do Manejo de pastagem 

O manejo de pastagens é uma atividade essencial na pecuária, pois o planejamento e a 

gestão das condições de vida durante o pastejo impactam diretamente os resultados produtivos. 

Para um manejo eficiente, é necessário considerar alguns fatores, como a escolha de uma 

forragem adequada ao ambiente e que atenda às necessidades nutricionais dos animais. Além 

disso, é imprescindível preparar o solo corretamente, definir o tipo de pastejo mais adequado à 

propriedade e alinhar a escolha dos animais ao tipo de pastagem, ou vice-versa, de acordo com 

os objetivos de produção (Rodrigues, 2021). 

Araújo (2015) destaca que a maioria dos sistemas de produção e manejo de ruminantes 

é extensiva, sendo predominantes os pequenos empreendimentos familiares, nos quais a 

vegetação nativa constitui a principal fonte de alimentação dos rebanhos. No entanto, a 

crescente demanda por práticas sustentáveis, impulsionada pelas mudanças climáticas globais, 

tem fomentado pesquisas voltadas à pecuária sustentável. Atualmente, a produção de 

ruminantes em sistemas de pastagem ocupa cerca de dois terços da área agricultável do planeta, 

o que evidencia a urgência da adoção de práticas que promovam o equilíbrio ambiental (Costa 

et al., 2022). 

Entre as estratégias de manejo de pastagem, destaca-se a importância de estabilizar a 

pressão de pastejo mantendo a disponibilidade de forragem. Embora o máximo ganho 

individual por animal nem sempre seja alcançado, essa abordagem proporciona ganhos 

máximos por área, resultando em uma produtividade otimizada da pastagem. Dessa forma, é 
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possível explorar todo o potencial produtivo da forragem, conciliando alta produção com 

elevado valor nutritivo. Os sistemas de pastejo são geralmente classificados em três tipos 

principais: pastejo contínuo, alternado diferido e ILPF (Mendes e Martins, 2022). 

Dentre esses, o manejo rotacionado se sobressai por seu caráter sustentável e eficiente. 

Esse sistema é baseado no princípio de que as forragens necessitam de períodos de descanso 

para se recuperarem após o consumo pelos animais. Esse intervalo promove a renovação das 

folhas, estimula o crescimento e garante a regeneração do pasto como um todo, contribuindo 

para a manutenção da qualidade e da produtividade da pastagem (Dias Filho, 2017). Assim, o 

manejo rotacionado desponta como uma alternativa estratégica para aliar eficiência produtiva 

e sustentabilidade na pecuária. 

 

3.4. Importância da água na bovinocultura  

A água é um nutriente essencial na bovinocultura de corte, representando 

aproximadamente 98% das moléculas presentes no organismo dos animais. Apesar de sua 

relevância, ela é frequentemente negligenciada, o que pode impactar negativamente o 

desempenho produtivo, a saúde do rebanho e a rentabilidade dos produtores. Para garantir o 

bem-estar e a eficiência produtiva, é fundamental que o fornecimento de água aos bovinos seja 

adequado, acessível e contínuo, assegurando qualidade e disponibilidade em todas as etapas do 

manejo (Santos, 2022). 

Na produção animal, o uso racional de água de boa qualidade é fundamental. A água 

deve ser considerada um nutriente essencial, pois sua má qualidade pode comprometer os 

índices zootécnicos e favorecer a disseminação de doenças, resultando em sérios prejuízos 

econômicos, incluindo a perda de animais. Além disso, é indispensável um manejo adequado 

da água, com renovação frequente, e a instalação de bebedouros em locais de fácil acesso aos 

animais (Neto et al., 2016). 

Em experimento, Sexson et al. (2012) observaram, em bovinos de corte no Colorado, 

que o consumo de água pelos novilhos em confinamento aumentou conforme o ganho de peso, 

até atingir 500 kg. No entanto, a partir desse peso, houve uma redução no consumo de água, 

atribuída ao aumento na proporção de tecido adiposo na carcaça, além disso, observaram que 

a temperatura ambiente influenciava diretamente a ingestão diária de água pelos animais. No 

experimento, os bovinos consumiram 13 litros a mais por animal/dia em dia, com temperatura 

ambiente de 40°C, em comparação com dias a 25°C. Por outro lado, em dias com temperatura 

de 0°C, o consumo foi 9 litros menor em relação a dias com temperatura de 15°C. 
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Consequentemente, o consumo de água em bovinos é influenciado por fatores 

intrínsecos, como a produção de leite, o peso corporal e o genótipo, além de fatores extrínsecos, 

como a temperatura ambiente, a temperatura da água, o consumo de matéria seca, a qualidade 

da água, a ingestão de sódio e o tipo de bebedouro disponível. Garantir condições que 

favoreçam o consumo adequado de água é essencial para evitar perdas na eficiência dos 

sistemas de produção de leite e carne (Oliveira et al., 2016). 

A localização dos bebedouros é um fator de grande importância, pois os bovinos podem 

alterar o consumo de água dependendo da distância a ser percorrida até eles, o que pode 

impactar negativamente seu desempenho. Recomenda-se que, em sistemas de pastejo, a 

caminhada até o bebedouro não ultrapasse 250 metros, garantindo assim a ingestão adequada 

de água para bovinos de corte (RSPCA, 2020). Portanto, os bebedouros devem ser 

posicionados próximos às áreas de descanso e a uma distância reduzida dos cochos. 

 

3.5. Manejo de suplementação 

Os bovinos necessitam diariamente de água, energia, proteínas, minerais, vitaminas e 

fibras em proporções adequadas para garantir o bom funcionamento do trato gastrointestinal. 

Caso haja deficiência de algum desses elementos, é essencial identificar as demandas 

nutricionais dos animais para realizar a suplementação necessária. Isso evita a redução no 

ganho de peso, que poderia prolongar o tempo necessário para atingir o peso ideal de abate. 

Nesse contexto, o conhecimento zootécnico é fundamental para corrigir deficiências 

quantitativas por meio do diferimento e manejo das pastagens, bem como deficiências 

qualitativas, que podem ser supridas através da suplementação adequada, seja ela proteica, 

energética, proteico-energética, ou de minerais como o sal mineral (Lima, 2019). 

Avaliar corretamente as necessidades nutricionais do rebanho é fundamental para 

reduzir custos e aprimorar a criação, visto que a suplementação mineral representa de 20 a 30% 

dos gastos totais na produção de bovinos a pasto, sendo, portanto, um fator econômico 

significativo (Giacomel et al., 2023). A pecuária bovina é uma das principais atividades do 

agronegócio brasileiro, contribuindo de forma significativa para a geração de empregos e para 

a economia nacional. O cuidado minucioso e eficiente com os animais, voltado ao bem-estar e 

ao ganho de peso adequado, é essencial para garantir a rentabilidade da atividade (Silveira, 

2017). 

Durante períodos de escassez de forragem, a falta de suplementação compromete o 

desempenho dos animais, fazendo com que seu desenvolvimento fique abaixo do esperado ao 

término desse período. A suplementação dos animais com déficit nutricional mínimo, 
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especialmente na época da seca, contribui para aumentar a digestibilidade dos alimentos 

ingeridos. Essa prática tem como objetivo corrigir deficiências nutricionais, promovendo 

ganho de peso ou manutenção do peso corporal, evitando assim prejuízos à eficiência 

econômica e produtiva da propriedade (Batistelli et al., 2022). 

Fernandes et al. (2010) avaliaram o efeito da suplementação protéico-energética 

durante o período das águas sobre o ganho de peso de bovinos mestiços (½ Nelore + ½ Blonde 

d’Aquitaine) mantidos em pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu. Foram utilizados 

18 novilhos com peso médio inicial de 181 kg, divididos em dois tratamentos: um grupo sem 

suplementação e outro suplementado com concentrado equivalente a 0,6% do peso corporal. 

Os resultados demonstraram que, no período das águas, os novilhos suplementados 

apresentaram ganho de peso significativamente maior (1,06 kg/dia) em comparação aos não 

suplementados (0,77 kg/dia), com diferença estatística significativa (P<0,05). A suplementação 

proteico-energética, correspondente a 0,6% da matéria seca em relação ao peso vivo, mostrou-

se eficiente em melhorar o desempenho dos animais mantidos em pastagem. Além disso, a 

suplementação durante o período das águas contribuiu para o aumento da produção de carne 

por hectare. Sistemas de pastejo manejados e adubados de forma adequada possibilitam altas 

produções de massa seca, otimizando o desempenho animal e promovendo maior eficiência 

produtiva. 

 

3.6. Boas Práticas de Manejo no Curral 

A adoção de boas práticas e do manejo racional tem como principal objetivo garantir a 

integridade e o bem-estar dos animais, além de favorecer e facilitar o trabalho dos manejadores, 

assegurando um crescimento produtivo do rebanho. Por meio da observação e do conhecimento 

do comportamento dos bovinos, é possível manejá-los da melhor forma, sem necessidade de 

barulho, gritos e agitação. A aplicação de processos de habituação e condicionamento contribui 

para o despertar da docilidade nos animais, permitindo que sejam conduzidos de maneira 

tranquila e eficaz (Oliveira, 2022). 

Além disso, a simples implementação de boas práticas no manejo dentro do curral pode 

minimizar ou até eliminar problemas frequentemente associados às dificuldades no trabalho 

com os bovinos, como lesões, fraturas, cortes, hematomas, estresse, danos às instalações e 

riscos de acidentes para os trabalhadores. Entre as recomendações mais importantes estão: 

circular calmamente pelo curral, trabalhar sem pressa, evitar movimentos rápidos e bruscos, 

reduzir barulhos e gritos, abster-se de agredir os animais, evitar situações que os distraiam e, 

sempre que possível, manejar pequenos grupos. Essas práticas não apenas promovem o bem-
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estar animal, mas também reduzem os riscos de acidentes e prejuízos operacionais, 

beneficiando todo o sistema produtivo (Vieira, 2024). 

O manejo racional desempenha um papel fundamental nos sistemas de produção de 

bovinos e na qualidade do produto final, ou seja, carne bovina. Este estudo surgiu a partir de 

preocupações relacionadas ao manejo dos animais e ao processo pelo qual chegam ao 

abatedouro, fatores que podem gerar perdas em toda a cadeia produtiva. Além disso, destacou-

se a necessidade de promover uma produção que seja segura, de alta qualidade, sustentável e 

ambientalmente responsável. O manejo adequado ao longo de todos os sistemas de criação 

impacta diretamente na qualidade da carne produzida (Pierre e Abreu, 2017). 

Ceballos et al. (2018) realizaram estudos no Brasil sobre boas práticas de manejo no 

curral e demonstraram que o manejo inadequado dos animais, como o uso de gritos e golpes, 

aumenta o risco de acidentes, além de tornar os animais mais reativos e estressados. Esse tipo 

de manejo também foi associado à redução da resposta reprodutiva, em comparação com 

animais que não foram submetidos a tais condições. Em outro estudo, os mesmos autores 

(Ceballos et al., 2018) constataram que o treinamento de funcionários em boas práticas de 

manejo no curral resultou em melhorias significativas tanto na execução do manejo quanto nas 

atitudes dos trabalhadores em relação aos animais, quando comparados àqueles que não 

receberam o treinamento. 

A adoção de boas práticas de manejo de bovinos, incluindo o treinamento de vaqueiros, 

desempenha um papel fundamental na relação entre humanos e animais, bem como na 

produtividade dos rebanhos. Uma interação positiva gera benefícios mútuos, promovendo a 

redução do medo dos animais em relação aos humanos, consequentemente diminui o risco de 

acidentes de trabalho, aumenta a produtividade e contribui para a melhoria do bem-estar dos 

bovinos (Costa e Ceballos, 2021). 

 

4. METODOLOGIA 

 O projeto foi realizado na Escola Fazenda do Instituto Federal Goiano, campus Campos 

Belos no estado de Goiás, localizada (Fig.1.)  nas coordenadas geográficas Latitude: (13°04 

'10,46 " S), Longitude: (46º 43' 45,35” O), uma região de clima tropical, apresentando uma 

estação seca e outra chuvosa.  
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Fig.1. Localização da Escola Fazenda do Instituto Federal Goiano Campus Campos Belos. 

 
Fonte: Google Maps (2022) 

 

 

 A Escola Fazenda, possui uma área total de 89 hectares, sendo 4,12 de área 

remanescente de vegetação nativa, conforme (Fig.2) e está localizada no município de Campos 

Belos - GO. 

 
Fig. 2. Área total da fazenda e o uso de cada área: (1) Pastagem de Mombaça; (2) Pastagem de Braquiária; (3) 

Pastagem de Andropogon; (4) Pomar; (4) Sede; (5) Reserva florestal. 

 
Fonte: Navegador de Campo (2022). 

 

 

 A escolha pelo desenvolvimento deste projeto foi motivada pelo objetivo de 

proporcionar aos alunos um ambiente de aprendizado prático, sob a supervisão de um 

orientador responsável, possibilitando uma contribuição direta para o bem-estar dos bovinos 

de corte. O projeto foi realizado pelo acadêmico Mateus Cardoso Pereira de Oliveira, natural 

de Formosa-GO, matriculado sob o registro 2019106201840221, o projeto teve início no 5° 
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período do curso e finalizou no 6° período do curso de Bacharelado em Zootecnia oferecido 

pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano, no campus de Campos Belos. 

 

5. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Durante o período do projeto, os bovinos foram pesados utilizando sempre o manejo 

racional e mantendo a atuação das boas práticas no curral garantindo a integridade física dos 

alunos participantes e dos animais. O rebanho (Fig.3) é de propriedade do Instituto Federal 

Goiano, sendo 16 vacas, 1 touro, 3 bezerros, 7 bezerras, 8 machos adultos e 9 novilha, 

totalizando 44 animais.  

 Fig.3. Rebanho bovino da Escola Fazenda. 

 
Fonte: Arquivo Pessoal (2022). 

 

 

Durante o desenvolvimento do projeto, realizou-se a marcação a ferro dos animais (Fig. 

4), utilizando a marca da Fazenda Escola. Essa marcação é essencial para identificar os animais 

como propriedade da fazenda. A marca a fogo é um dos sistemas de identificação definitiva 

mais antigos, sendo utilizada há milhares de anos. Essa técnica consiste em aplicar marcas 

permanentes na pele do animal por meio de queimaduras que destroem os folículos pilosos no 

local da aplicação (Newman, 2007).  

Além disso, foram colocados brincos de identificação nas fêmeas, colocados no centro 

da orelha entre as duas nervuras da orelha, os materiais utilizados foram alicate brincador que 

a cada manejo é higienizado e lubrificado, o brinco e o macho onde se passa o repelente 

garantindo uma defesa para melhor cicatrização, esse manejo ocorreu no brete de contenção, 

preconizando o bem-estar animal no momento na aplicação e no período de cicatrização 

observando se aconteceu alguma infecção.  A partir desse manejo conseguimos o 

acompanhamento dos índices zootécnicos individualmente, já os animais machos foram 
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marcados a ferro quente com sua identificação, o objetivo foi monitoramento de informações 

importantes, como nascimento, peso e idade dos animais do rebanho. 

A pesagem dos animais foi realizada no brete-balança localizado no curral da 

propriedade, pesando-se um animal por vez. Para conduzir os animais de maneira correta, 

aplicou-se o manejo racional, garantindo a eficiência e o bem-estar no processo. Utilizou-se a 

balança Tru-Test S3 Mini, que se conecta diretamente a um smartphone via Bluetooth. Essa 

tecnologia trouxe mais praticidade e qualidade à coleta de dados, alinhando-se às inovações da 

pecuária de corte. 

Fig.4. Marcação a ferro quente. 

 
Fonte: Arquivo Pessoal (2022) 

 

A divisão dos bovinos por categoria, idade e finalidade foi fundamental no manejo, 

garantindo a suplementação adequada para cada fase e condição. Isso resultou em melhor 

desempenho e qualidade do produto final. Dessa maneira, os grupos que demandam mais 

atenção foram conduzidos separadamente, facilitando a alimentação e reduzindo disputas por 

espaço, o que evita impactos negativos no desenvolvimento. Como esses animais seguem uma 

hierarquia dentro do rebanho, conflitos podem comprometer seu rendimento. Assim, uma 

organização bem estruturada não só aprimora a gestão, mas também favorece o bem-estar e a 

eficiência produtiva. 

A utilização da planilha de controle (Fig.5) do rebanho na Fazenda IF Goiano teve como 

objetivo facilitar o arquivamento de informações e auxiliar na tomada de decisões relacionadas 

aos manejos específicos para cada categoria e idade dos animais. Além disso, a planilha 

possibilitou o registro de informações importantes, como pesagens, status dos animais, datas 

de nascimento, raça e categoria. 
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Fig.5. Planilha de controle do rebanho. 

 

Fonte: Arquivo Pessoal (2023) 

 

5.1. Planejamento de divisão de piquetes com cerca elétrica 

Durante o projeto, o principal objetivo da divisão dos piquetes (Fig. 6) foi otimizar o 

aproveitamento das pastagens. Para isso, implementamos o manejo rotacionado com duas 

praças de alimentação, onde os cochos e bebedouros se encontram próximos um do outro para 

que os animais não precisem caminhar longas distâncias para ingestão de água, sendo assim 

melhorando a qualidade de vida dos animais e garantindo o bem-estar animal, considerando 

que seu comportamento natural consiste em se alimentar e, em seguida, ingerir água. Além 

disso, facilitamos o manejo ao conduzir os animais ao curral, criando corredores estratégicos 

durante a implantação dos piquetes. 
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Fig.6. Piquetes executados pelo projeto. 

 
Fonte: Navegador de Campo, (2022). 

 

 

Segundo Factori (2021), nos sistemas de produção intensiva, o pastejo com lotação 

rotacionada é o mais indicado, pois proporciona maior uniformidade e eficiência no 

aproveitamento da pastagem. Esse sistema consiste, basicamente, na divisão da área em 

piquetes, levando em consideração a forrageira utilizada (período de descanso) e o tempo de 

ocupação, que corresponde ao período em que os animais permanecem no piquete. 

Durante a instalação das cercas nas divisões de piquetes, praças de alimentação e 

corredor, foram implantados 1,34 km de cercas no total. Esse comprimento incluiu 360 metros 

destinados ao corredor, 460 metros para a cerca de divisa entre as áreas de brachiaria e 

andropogon, 330 metros para a divisão dos piquetes de brachiaria, 102,5 metros na praça de 

alimentação de mombaça e 87 metros na praça de alimentação de brachiaria. 

A praça de alimentação com capim mombaça (Fig.7) foi dimensionada com uma área 

de 1.650 m², enquanto a praça de alimentação com brachiaria ocupa 1.880 m². Ambas as praças 

possuem linha de cocho coberta, com 95 cm de largura, e compartilham o mesmo bebedouro, 

alimentado por duas caixas d’água de 1.000 litros, posicionadas no centro da cerca divisória 

entre as duas áreas. 
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Fig.7. Praças de alimentação 

 
Fonte: Navegador de Campo, (2022) 

 

Para a instalação das cercas, foram utilizadas estacas de eucalipto tratado, com 2,20 

metros de altura. Os buracos para fixação das estacas foram cavados com 90 cm de 

profundidade, garantindo maior estabilidade. A parte da estaca acima do solo, com 1,30 metros 

de altura, foi destinada à passagem dos arames. Três fios de arame foram utilizados: o primeiro, 

a 60 cm do solo, foi configurado como terra negativa; o segundo, a 90 cm, como positivo vivo; 

e o terceiro, a 1,25 m do solo, também como terra negativa. As estacas mantiveram 5 cm de 

sobra no topo para acabamento. 

Os colchetes, projetados para acesso ao corredor e às praças de alimentação, possuem 

5 metros de largura, permitindo a passagem do trator da propriedade. O corredor foi construído 

com 4,5 metros de largura, proporcionando um manejo eficiente e seguro. Essa dimensão 

facilita o deslocamento tranquilo dos animais, reduzindo o estresse e otimizando o controle do 

rebanho durante as movimentações entre os piquetes, as praças de alimentação ou o curral. 

Além disso, o corredor permite a entrada de maquinários agrícolas, como tratores, contribuindo 

para a produtividade e eficiência operacional da propriedade. 

Para aprimorar as atividades relacionadas à contenção de animais, foi ofertado um curso 

de construção de cerca elétrica pelo programa SENAR (Fig.8). O objetivo foi instruir os 

colaboradores e participantes do projeto sobre a forma correta de instalação e manutenção desse 

tipo de cerca. Durante o treinamento, foram abordados temas como a importância de utilizar 

eletrificadores de qualidade, ressaltando o limite de tensão adequado para bovinos de corte, 

que é de 12 mil volts. Além disso, destacou-se a necessidade de realizar o aterramento correto, 

essencial para evitar danos ao equipamento. O processo de aterramento requer o uso de barras 

de cobre com 2 metros de altura, instaladas com espaçamento de 3 metros em forma de 

triângulo, preferencialmente em locais úmidos e com boa condutividade.  
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Fig.8. Curso Construção de Cerca Elétrica 

  
Fonte: Arquivo Pessoal (2022) 

 

 

Na propriedade da Fazenda do IF Goiano - Campus Campos Belos, a implantação da 

cerca elétrica teve como principal objetivo reduzir os custos e facilitar a divisão dos piquetes. 

Em comparação à cerca tradicional, a cerca elétrica apresenta um custo significativamente mais 

baixo, uma vez que permite aumentar o espaçamento entre as estacas, reduzindo, assim, a 

quantidade utilizada por quilômetro de cerca. Além disso, a cerca elétrica utiliza apenas três 

linhas de arame, enquanto a tradicional exige de cinco a seis linhas. 

Para manter a funcionalidade da cerca elétrica, é necessário realizar a roçada sob sua 

extensão. Esse procedimento pode ser feito de forma química, utilizando herbicidas como o 

glifosato, ou manualmente, com o uso de roçadeiras a combustão. A roçada é imprescindível 

para evitar que folhas ou galhos entrem em contato com os fios, o que poderia desviar a corrente 

elétrica e comprometer o desempenho da cerca. 

 

5.2. Manejo das pastagens 

A Fazenda Escola é composta por 9 piquetes, formados pelos cultivares Andropogon, 

Braquiária brizantha e Mombaça. Para o manejo de pastagens fizemos a utilização do manejo 

de altura das pastagens, fazendo a medição de cada cultivar para a rotatividade do rebanho nos 

piquetes respeitando a indicação de entrada e saída de cada espécie. Almeida et al. (2019) 

afirmam que 80% das pastagens cultivadas no Brasil Central apresentam algum grau de 

degradação, comprometendo a sustentabilidade da pecuária. Como principais consequências 

desse processo, os autores destacam os baixos índices zootécnicos, a reduzida produtividade 

de carne e leite por hectare, além da ineficiência do sistema e do baixo retorno econômico. 
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Com isso, durante o projeto foi realizada a coleta de 20 pontos, em formato de zigue e 

zague para coletar pontos diferentes do local e assim tirar a média de altura da cultivar. Com 

esse tipo de coleta de dados, foi possível verificar o crescimento médio da altura do capim em 

resposta a adubação nitrogenada feita no local.  As alturas utilizadas para o pastejo foram 

estabelecidas por cada espécie de capim da propriedade, o mombaça sendo manejado com 80 

cm de entrada e 40 de saída, o andropogon até 70 cm de entrada e 30 cm de saída e o brachiária 

com 30 cm de entrada e 15 cm de saída. 

Com esse controle do manejo de pastagens pode ser feito estratégias para melhor 

aproveitamento das áreas, como vedação de piquetes da cultivar brachiaria para melhor 

aproveitamento e necessidade na época seca do ano, já que é a espécie com mais oferta de 

matéria seca nesse período e aproveitar melhor o panicum na época das águas visando que seu 

crescimento é rápido e garante uma melhor qualidade de capim em relação ao brachiaria. 

A necessidade de ser feito esse tipo de manejo rotacionado em relação a altura da 

cultivar, é extremamente importante para o melhor aproveitamento do capim já que cada tipo 

de espécie tem o seu ponto de entrada e saída. Em relação a entrada de corte dos animais está 

mais relacionado na disponibilidade de mais nutrientes, mais matéria verde e maior 

palatabilidade no ponto de corte correto, além de evitar a falta de luminosidade nas partes 

baixas causando senescência, ou seja desperdício do que seria consumido.  Já o controle de 

saída influencia diretamente com o processo de rebrotamento do capim, o superpastejo além 

de não ofertar a quantidade necessária por animal, danifica o sistema radicular e retarda o 

crescimento e rebrotamento, atrapalhando o manejo e causando prejuízo, aumentando os custos 

para o produtor.  

Para promover o desenvolvimento de uma agropecuária sustentável, é fundamental 

conscientizar agricultores e pecuaristas sobre a importância da conservação ambiental, além de 

oferecer-lhes os meios e métodos necessários para alcançar esse objetivo. Os impactos 

ambientais decorrentes das atividades agropecuárias são inevitáveis. No entanto, quando a 

exploração agrícola é devidamente planejada e adotam-se medidas para potencializar os 

impactos positivos e minimizar os negativos, obtêm-se ganhos significativos tanto para o meio 

biofísico quanto para a dimensão socioeconômica (Costa et al., 2022). 

 

5.3.Limpeza de bebedouros e Manejo Sanitário 

 A limpeza de todos os bebedouros era realizada semanalmente, garantindo a qualidade 

da água oferecida ao rebanho, o que refletia diretamente no desempenho dos animais. Na 

fazenda, existem três tipos de bebedouros (Fig 9). Dois deles foram construídos em alvenaria: 
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o primeiro possui 1,5 m de diâmetro e 50 cm de altura, enquanto o segundo apresenta 1,0 m de 

diâmetro e 50 cm de altura. O terceiro bebedouro é composto por duas caixas d'água de mil 

litros cada, cercadas com madeira para proteção. 

O processo de limpeza seguia os seguintes passos: 

1º passo: Amarrava-se a bomba d’água do bebedouro e retirava-se a maior parte da água com 

o uso de baldes. Para remover o restante, que não podia ser retirado com os baldes, utilizava-

se um pano para enxugar completamente, garantindo que o bebedouro fosse esvaziado por 

completo, já que nenhum deles possuía sistema de esgotamento. 

2º passo: Com o auxílio de espátulas, realizava-se a raspagem do salitre impregnado no fundo 

e nas laterais dos bebedouros. Essa camada acumulava lodo e sujeira, que eram cuidadosamente 

removidos. 

3º passo: Utilizavam-se escovas para esfregar e retirar as sujeiras mais leves. Em seguida, a 

bomba d’água era desamarrada para permitir o enxágue. 

4º passo: Após o enxágue, a água era descartada com o uso de baldes, e os resquícios 

remanescentes eram retirados com o pano. Por fim, a bomba era novamente desamarrada para 

reabastecer o bebedouro com água limpa. 

 

Fig.9. Bebedouros do setor de bovinocultura de corte da Escola Fazenda IF Goiano Câmpus Campos Belos 

 
Fonte: Arquivo Pessoal (2022) 

 

 

 

5.4. Manejo de suplementação  

 O manejo de suplementação realizado durante o período do projeto foi baseado na 

mistura de sal branco com suplemento mineral da premix com 30% de P e 10% de N, resultando 

em um sal mineral de baixo consumo e alto teor de sódio, o que limitava a ingestão pelos 



29 

animais. A suplementação foi disponibilizada exclusivamente durante a estação seca, quando 

a forragem apresentava baixa qualidade, elevado teor de matéria seca e demandava reposição 

mineral para atender às exigências de mantença, evitando perdas de peso e promovendo ganhos 

moderados. 

Apesar de a taxa de lotação ter sido considerada baixa, com 44 animais pesando, em 

média, 327,84 kg, distribuídos em uma área de 80,97 hectares, resultando em uma taxa de 0,39 

UA/ha, a oferta de massa forrageira era significativa. Contudo, ressaltou-se que a 

disponibilidade de macro e microminerais na forragem depende diretamente de fatores como 

as condições do solo, o manejo aplicado e a espécie forrageira utilizada.  

 

5.5. Manejo racional  

 Um dos aspectos fundamentais no desenvolvimento do projeto foi a importância de 

demonstrar aos demais produtores e alunos como conduzir uma propriedade de forma lucrativa, 

garantindo a integridade e o bem-estar dos animais ao longo do processo. A condução do 

rebanho até o curral foi realizada de maneira calma, evitando correrias ou galopes para prevenir 

o estresse dos animais. Além disso, os manejadores não devem gritar ou assobiar. Caso seja 

necessário, recomenda-se emitir sons graves e baixos, evitando ruídos agudos que possam 

causar desconforto ao gado. 

 O manejo realizado pelos participantes do projeto utilizou bandeiras (Fig 10) 

confeccionadas em três tamanhos diferentes de cabo, adequados para as diversas situações de 

manejo na seringa, no tronco e nos curraletes. As bandeiras são consideradas uma extensão do 

corpo humano, utilizadas para direcionar e movimentar os animais dentro do curral. Sob 

orientação do responsável pelo projeto, foi ensinado que gritos ou qualquer tipo de agressão 

aos animais não seriam aceitos. Durante os manejos, aplicaram-se boas práticas, respeitando o 

espaço dos animais e utilizando o método de pressão e alívio para as atividades de apartação, 

movimentação para a seringa, tronco e contenção no brete-balança. A base do método pressão 

e alívio é saber respeitar a zona de conforto do animal e quando for necessário pressionar a 

zona de fuga para que se movimente ou até mesmo pare, e alivie a pressão para manter em 

movimento e não se sintam em perigo que no caso dificulta o manejo, procurando entrar e sair 

da zona de fuga para que o animal entenda onde nós queremos que eles estejam de forma 

racional garantindo o bem-estar. 

A contenção no brete-balança (Fig.11) é realizada de maneira a evitar lesões nos 

animais e danos ao equipamento devido ao mau uso. A porteira da frente, que corresponde à 

saída do brete, deve permanecer fechada para impedir que o animal, ao correr, seja contido 
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bruscamente pelas pescoceiras, o que poderia causar lesões na paleta devido ao impacto. As 

pescoceiras devem ser fechadas suavemente, apenas encostando no animal, garantindo uma 

contenção correta e segura. Após a finalização do manejo, a liberação do bovino é realizada na 

seguinte ordem: primeiramente, destrava-se o corpo do animal, em seguida as pescoceiras, e 

por último abre-se a porta de saída do brete. Essas práticas não apenas asseguram a eficiência 

do manejo, mas também promovem o bem-estar dos animais, contribuindo para a saúde e o 

conforto durante o processo. 

 

 
Fig.10. Manejo no curral com bandeiras. 

 
Fonte: Arquivo Pessoal (2022) 

 

 

 

Fig.11. Contenção no brete. 

 
Fonte: Arquivo Pessoal (2022). 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  A capacitação, instrução e orientação de alunos do curso de Bacharelado em Zootecnia 

por meio de atividades práticas voltadas ao funcionamento de propriedades rurais, com foco 

na criação de bovinos de corte, são essenciais para a formação de profissionais qualificados. 

Essa abordagem possibilitou o desenvolvimento de habilidades técnicas e práticas de maneira 

eficiente, promovendo a aplicação dos princípios de bem-estar animal e a incorporação de 

avanços tecnológicos na pecuária de corte. 

Os resultados alcançados demonstram que a aplicação desses conhecimentos contribui 

significativamente para a eficiência produtiva e para a sustentabilidade econômica das 

propriedades, favorecendo a maximização dos resultados e o aumento da lucratividade dos 

produtores. Dessa forma, evidencia-se a importância da experiência prática na formação dos 

futuros profissionais da área, garantindo que estejam preparados para enfrentar os desafios do 

setor agropecuário com competência e inovação. 
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